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NOME DO CURSO: Morfologia da Língua Portuguesa 

 

Este curso abrange os fundamentos da estrutura, formação e classificação 

das palavras no idioma português. Compreenda a análise dos elementos 

mórficos, os processos de derivação e composição, e o funcionamento das 

dez classes gramaticais sob uma perspectiva teórica e operacional. O 

conteúdo foi elaborado para proporcionar domínio integral sobre a 

arquitetura vocabular, permitindo a identificação precisa de prefixos, 

sufixos, radicais e flexões nominais e verbais no uso padrão da língua. 

 

#Morfologia #GramaticaPortuguesa #LinguaPortuguesa 

#ClassesDePalavras #EstruturaDasPalavras #ProcessosDeFormacao 

#EstudosLinguisticos #SintaxeEMorfologia #LinguisticaAplicada 

#GramaticaDescritiva 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 

Identificação e classificação de todos os elementos mórficos da língua 

portuguesa. 

 

Mecanismos de formação de palavras por derivação, composição e 

processos marginais. 
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Análise detalhada das classes gramaticais nominais, suas flexões e 

empregos. 

 

Estrutura e dinâmica do sistema verbal, incluindo conjugações, tempos e 

modos. 

 

Funcionamento das classes invariáveis e suas relações de conectividade 

sintático-semântica. 

 

Aplicação da análise mórfica na interpretação textual e na redação 

acadêmica e técnica. 

 

PÚBLICO-ALVO: 

 

Estudantes de Letras, Linguística e áreas correlatas que buscam 

aprofundamento teórico. 

 

Profissionais da comunicação, como revisores, redatores e tradutores, que 

necessitam de rigor linguístico. 
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Candidatos a exames públicos e seleções acadêmicas que exigem 

conhecimento exaustivo de gramática. 

 

Educadores e professores de língua portuguesa interessados em 

metodologias analíticas da morfologia. 

 

Módulo 1: Introdução à Morfologia e Conceitos Fundamentais 

 

Aula 1.1: O Papel da Morfologia na Ciência Linguística 

 

A morfologia constitui o ramo da linguística voltado ao estudo da estrutura 

interna das palavras, suas regras de formação e as modificações que 

sofrem para expressar diferentes categorias gramaticais. Dentro do 

sistema da língua, a morfologia estabelece uma ponte direta entre a 

fonologia, que trata dos sons, e a sintaxe, que rege a combinação das 

palavras na frase. O conhecimento morfológico permite compreender 

como a língua portuguesa organiza seu léxico de forma dinâmica, 

permitindo a criação contínua de novos vocábulos a partir de matrizes 

preexistentes. 
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Linguistas contemporâneos e gramáticos tradicionais concordam que a 

morfologia não se limita a categorizar palavras em listas estáticas, mas 

analisa o comportamento operacional dos morfemas no discurso. A 

compreensão dessa disciplina é indispensável para evitar erros de 

interpretação textual e ambiguidades no uso do idioma. Falhas na 

identificação de limites morfológicos frequentemente levam a 

inconsistências na concordância e na regência, demonstrando que o 

domínio da arquitetura vocabular é a base indispensável para a precisão 

analítica no contexto profissional. 

 

Aula 1.2: Morfema como Unidade Mínima de Significação 

 

O morfema é a menor unidade dotada de significado ou função gramatical 

dentro de um sistema linguístico. Diferente do fonema, que é apenas uma 

unidade sonora distinta sem sentido próprio, o morfema carrega uma 

carga semântica ou um papel estrutural definível. Na palavra infelizmente, 

por exemplo, identificam-se três morfemas distintos, cada um 

desempenhando uma função específica: a negação, o conceito central e 

o modo de ação. 

 

A análise rigorosa dos morfemas exige a distinção entre significado lexical, 

associado ao mundo exterior e aos conceitos, e significado gramatical, 

associado a noções de gênero, número, tempo e modo. O erro comum de 

confundir sílaba com morfema compromete a interpretação textual, visto 

que a divisão silábica responde a critérios fonéticos, enquanto a divisão 
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morfológica responde a critérios semânticos e funcionais. O analista 

linguístico deve decompor os vocábulos isolando cada elemento funcional 

com precisão. 

 

Aula 1.3: Tipologia dos Morfemas: Radicais e Afixos 

 

Os morfemas dividem-se primariamente em radicais e afixos. O radical é 

o elemento base que abriga o significado central da palavra, mantendo-se 

relativamente estável ao longo das famílias de palavras, conhecidas como 

cognatos. Já os afixos são elementos secundários que se agregam ao 

radical para modificar seu sentido original ou alterar sua classe gramatical, 

subdividindo-se em prefixos, quando antepostos, e sufixos, quando 

pospostos. 

 

A correta identificação desses componentes evita equívocos na análise da 

semântica vocabular. Em ambientes operacionais que exigem redação 

técnica, o conhecimento dos afixos eruditos de origem grega e latina 

expande imensamente a capacidade vocabular. A má interpretação de um 

prefixo pode alterar completamente o sentido de um termo em um contrato 

ou documento normativo, tornando o domínio da morfologia de derivação 

um requisito de segurança jurídica e clareza textual. 

 

Aula 1.4: Vogal Temática, Tema e Vogal de Ligação 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 

A vogal temática é o elemento morfológico responsável por ligar o radical 

às desinências, preparando a base vocabular chamada tema. Nos verbos, 

as vogais temáticas a, e, i definem, respectivamente, a primeira, a segunda 

e a terceira conjugação. Nos nomes, as vogais temáticas atótonas a, e, o 

indicam que a palavra está pronta para receber desinências de número, 

sem necessariamente marcar gênero gramatical. 

 

Por outro lado, as vogais e consoantes de ligação são elementos 

estritamente eufônicos, desprovidos de significado lexical ou gramatical, 

inseridos entre morfemas para facilitar a pronúncia da palavra resultante. 

Um erro recorrente em análises linguísticas é classificar vogais de ligação 

como vogais temáticas. A diferenciação correta garante que a estrutura 

gramatical seja mapeada com exatidão, respeitando as leis fonéticas e 

históricas que moldaram a língua portuguesa. 

 

Aula 1.5: Desinências Nominais e Verbais 

 

As desinências são morfemas posicionados no final dos vocábulos com a 

função de indicar as flexões gramaticais. As desinências nominais 

encarregam-se de registrar as variações de gênero e número nos 

substantivos, adjetivos e alguns pronomes. As desinências verbais 

dividem-se em modo-temporais e número-pessoais, sinalizando as 
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categorias de tempo, modo, pessoa e número nas formas flexionadas dos 

verbos. 

 

O estudo das desinências é fundamental para a manutenção da coesão e 

concordância nos textos formais. A ausência ou a colocação inadequada 

de uma desinência desestrutura a sintaxe da oração e gera ruídos graves 

na comunicação profissional. O conhecimento profundo dessas marcas 

flexionais permite ao revisor e ao redator identificar instantaneamente 

discrepâncias entre o sujeito e o predicado, assegurando o cumprimento 

da norma padrão. 

 

Módulo 2: Estrutura Interna e Elementos Mórficos das Palavras 

 

Aula 2.1: Alomorfia e Variantes Mórficas 

 

A alomorfia ocorre quando um mesmo morfema se manifesta por meio de 

diferentes formas fonéticas sem que haja alteração na sua função 

gramatical ou no seu significado fundamental. Essas variações surgem 

devido a condicionamentos históricos, fonológicos ou evolutivos do idioma. 

Um exemplo claro pode ser observado no radical do verbo fazer, que 

assume as formas faz, faç e fiz dependendo da conjugação e do tempo 

verbal empregado. 
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Identificar alomorfos é essencial para não fragmentar incorretamente uma 

família de palavras ou julgar erroneamente que termos cognatos não 

possuem relação semântica. Em contextos acadêmicos, a alomorfia 

explica irregularidades aparentes que assustam estudantes e 

profissionais. O mapeamento consciente das variantes mórficas fortalece 

a capacidade de decodificação de textos arcaicos, jurídicos e literários de 

alta complexidade. 

 

Aula 2.2: Cognatos e Famílias de Palavras 

 

Palavras cognatas são aquelas que possuem a mesma raiz histórica e 

compartilham o mesmo radical básico, mantendo uma afinidade semântica 

perceptível. A reunião de todos os cognatos derivados de uma mesma 

matriz léxica constitui uma família de palavras. A investigação das famílias 

vocabulares revela como a língua se expande de forma orgânica a partir 

de núcleos conceituais primitivos. 

 

A aplicação prática do estudo dos cognatos reflete-se na ampliação do 

repertório vocabular e no aprimoramento da precisão lexical. O erro 

comum de associar palavras graficamente semelhantes que possuem 

origens completamente distintas pode ser evitado mediante a análise da 

raiz histórica. A familiaridade com os radicais cognatos permite ao 

profissional deduzir o significado de palavras raras ou técnicas sem o 

auxílio imediato de dicionários. 
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Aula 2.3: Processos de Eufonia: Vogais e Consoantes de Ligação 

 

Os elementos de ligação emergem na estrutura das palavras por razões 

puramente fonéticas, impedindo o encontro de consoantes ou vogais que 

dificultariam a articulação oral. A presença de uma consoante de ligação 

como o z em cafezal facilita a transição entre o radical e o sufixo, mantendo 

a eufonia exigida pelo sistema fonológico da língua portuguesa. 

 

É vital que o analista não atribua valor semântico a esses elementos 

eufônicos durante a escanção morfológica. Confundir uma consoante de 

ligação com parte do sufixo ou do radical degrada a precisão do estudo 

gramatical. O conhecimento desses processos operacionais auxilia na 

correção de dúvidas ortográficas e na compreensão da evolução fonética 

dos vocábulos derivados. 

 

Aula 2.4: Formas Presas e Formas Livres 

 

No sistema morfológico, os elementos dividem-se em formas livres, formas 

presas e formas dependentes. As formas livres são aquelas que podem 

constituir sozinhas um enunciado completo ou figurar de modo isolado no 

discurso, como os substantivos e adjetivos simples. As formas presas, por 
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sua vez, são morfemas que só adquirem existência funcional quando 

acoplados a outros morfemas, como é o caso dos prefixos e sufixos. 

 

A distinção técnica entre essas formas é decisiva para a compreensão da 

autonomia léxica e da mecânica de formação de palavras. Um erro comum 

é tentar empregar formas presas de maneira isolada na escrita formal sem 

o devido recurso de hifenização ou reestruturação frasal. O domínio deste 

conceito garante uma escrita mais fluida e teoricamente fundamentada, 

alinhada com as normas do idioma. 

 

Aula 2.5: Análise Mórmica e Escanção de Vocábulos 

 

A escanção morfológica é o procedimento técnico de decomposição de um 

vocábulo em todas as suas unidades constituintes, identificando radical, 

vogal temática, tema, afixos, elementos de ligação e desinências. Essa 

metodologia de segmentação permite mapear minuciosamente a gênese 

de cada termo e compreender sua exata função gramatical na oração. 

 

A prática da escanção morfológica desenvolve o raciocínio analítico 

necessário para a edição e revisão de textos complexos. Ao fragmentar a 

palavra metodicamente, o profissional evita falhas na interpretação de 

tempos verbais e marcas de gênero. Essa habilidade operacional é 

indispensável para pesquisadores e docentes que necessitam demonstrar 

empiricamente os mecanismos de construção do léxico português. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 

Módulo 3: Processos de Formação de Palavras: Derivação 

 

Aula 3.1: Derivação Prefixal e Sufixal 

 

A derivação é o processo pelo qual novas palavras, denominadas 

derivadas, são criadas a partir de uma palavra primitiva mediante o 

acréscimo de afixos. A derivação prefixal consiste na anexação de um 

prefixo antes do radical, alterando seu sentido original sem modificar a 

classe gramatical da palavra. A derivação sufixal ocorre com a adição de 

um sufixo após o radical, frequentemente alterando a classe gramatical da 

palavra primitiva. 

 

A utilização estratégica dos afixos permite a gradação precisa de 

significados na produção de textos técnicos e acadêmicos. O uso 

inadequado de sufixos pode gerar barbarismos ou termos não 

dicionarizados que comprometem a formalidade da escrita. O estudo 

sistemático dos prefixos e sufixos latinos e gregos capacita o profissional 

a construir discursos mais ricos, coesos e pautados pela norma culta da 

língua. 

 

Aula 3.2: Derivação Parasintética versus Derivação Cumulativa 

 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

A derivação parasintética ocorre quando um prefixo e um sufixo são 

adicionados simultaneamente ao radical, de tal forma que a presença de 

apenas um deles não constitui uma palavra existente na língua. Já a 

derivação cumulativa ou simultânea ocorre quando os afixos são 

agregados ao radical de maneira independente, existindo formas 

intermediárias válidas no idioma. 

 

Diferenciar a parasíntese da derivação prefixal e sufixal simultânea é um 

teste clássico de rigor na análise morfológica. O erro frequente reside em 

classificar qualquer palavra que contenha prefixo e sufixo como 

parasintética. A verificação prática consiste em retirar um dos afixos; se a 

palavra restante não existir no léxico, o processo é rigorosamente 

parasintético, demonstrando a interdependência dos morfemas 

envolvidos. 

 

Aula 3.3: Derivação Regressiva e Formação de Substantivos Deverbais 

 

A derivação regressiva é o processo no qual uma nova palavra é criada 

pela redução da forma da palavra primitiva, em vez de acréscimo de afixos. 

Esse fenômeno é notável na formação de substantivos abstractos 

deverbais, que surgem a partir da eliminação das desinências de um verbo 

e adição de uma vogal temática nominal, resultando em nomes que 

indicam a ação expressa pelo verbo original. 
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Compreender a derivação regressiva é fundamental para distinguir 

substantivos que originam verbos daqueles que são derivados deles. Em 

textos normativos e operacionais, o uso de substantivos deverbais confere 

impessoalidade e densidade conceitual ao estilo. O profissional deve ter 

atenção para evitar a criação inadequada de substantivos regressivos não 

consagrados pelo uso formal do idioma. 

 

Aula 3.4: Derivação Imprópria ou Conversão 

 

A derivação imprópria, também conhecida como conversão, ocorre 

quando uma palavra muda de classe gramatical sem sofrer qualquer 

alteração na sua forma fonética ou ortográfica. Esse processo depende 

inteiramente do contexto sintático em que o termo é empregado, como 

quando um adjetivo passa a funcionar como substantivo devido ao 

anteposto de um artigo determinativo. 

 

A conversão é um recurso estilístico e semântico de grande plasticidade 

na língua portuguesa. O erro comum é buscar alterações morfológicas 

visíveis onde há apenas mudança de valor funcional. O profissional da 

língua deve analisar a palavra inserida na frase, compreendendo que a 

categoria gramatical não é uma propriedade estática e absoluta, mas sim 

dinamicamente atribuída no ato da enunciação. 

 

Aula 3.5: Semântica dos Prefixos e Sufixos Eruditos 
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Os prefixos e sufixos de origem grega e latina possuem cargas semânticas 

altamente específicas que enriquecem o vocabulário técnico e científico 

da língua portuguesa. O conhecimento desses elementos eruditos 

possibilita a correta interpretação de termos das áreas médica, jurídica, 

biológica e tecnológica, atuando como verdadeiras chaves conceituais 

para a compreensão da terminologia especializada. 

 

O estudo da semântica afixal evita confusões frequentes entre afixos de 

grafia semelhante, mas com sentidos opostos ou divergentes. A aplicação 

desse saber em ambientes corporativos e acadêmicos eleva o nível da 

comunicação escrita e falada. O domínio dos elementos eruditos assegura 

a escolha do vocábulo exato para cada matiz de significado pretendido no 

texto formal. 

 

Módulo 4: Processos de Formação de Palavras: Composição e Processos 

Marginais 

 

Aula 4.1: Composição por Justaposição 

 

A composição é o processo de formação de palavras a partir da união de 

dois ou mais radicais preexistentes, resultando em uma nova unidade 

léxica com significado próprio. Na composição por justaposição, os 
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elementos constitutivos são reunidos sem que ocorra nenhuma alteração 

na sua estrutura fonética ou ortográfica original, preservando-se o acento 

tônico de cada um dos vocábulos envolvidos. 

 

A principal dificuldade operacional na justaposição refere-se ao emprego 

correto do hífen, conforme as regras vigentes no Acordo Ortográfico. O 

erro em hifenizar palavras compostas por justaposição altera a 

apresentação formal do texto e pode causar ambiguidades de leitura. O 

profissional deve dominar os critérios de união lexical para garantir a 

correção ortográfica em documentos oficiais e publicações. 

 

Aula 4.2: Composição por Aglutinação 

 

A composição por aglutinação ocorre quando os radicais se fundem de tal 

forma que pelo menos um deles sofre alteração em sua estrutura fonética 

ou ortográfica, resultando na perda de integridade de seus som originais 

ou na fusão de sua sílaba tonal. O resultado é um único vocábulo cujo 

acento tônico principal recai sobre a nova configuração da palavra. 

 

A análise morfológica de palavras aglutinadas exige o reconhecimento dos 

componentes originais antes da fusão. A falta de percepção desse 

processo leva a equívocos na identificação do radical e na busca por 

cognatos. Compreender a aglutinação permite entender a evolução 
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histórica das palavras e aplicar adequadamente os termos derivados em 

textos de elevada complexidade linguística. 

 

Aula 4.3: Hibridismo e Neologismos 

 

O hibridismo é o processo de formação vocabular em que se combinam 

elementos morfológicos provenientes de línguas distintas na criação de 

uma única palavra. Por sua vez, a neologia é o mecanismo social e 

linguístico de criação de novos vocábulos ou atribuição de novos sentidos 

a palavras já existentes, atendendo às necessidades expressivas e 

tecnológicas de uma determinada época. 

 

Em ambientes dinâmicos de trabalho, o surgimento de neologismos e 

termos híbridos é constante. O profissional deve saber avaliar quando a 

introdução de uma nova palavra é legítima e enriquecedora para o léxico 

técnico, ou quando se trata de um vício de linguagem desnecessário. A 

aplicação prudente dessas formações mantém o texto atualizado sem ferir 

os preceitos de clareza e formalidade. 

 

Aula 4.4: Abreviação, Siglonimização e Acronímia 

 

Os processos de redução vocabular respondem ao princípio da economia 

linguística. A abreviação consiste no encurtamento de uma palavra até um 
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limite que não prejudique a sua compreensão. A siglonimização cria 

unidades a partir das letras iniciais de uma sequência de palavras, 

enquanto a acronímia combina sílabas ou partes de vocábulos para formar 

uma nova palavra pronunciável sequencialmente. 

 

A utilização dessas formas reduzidas exige cuidado rigoroso no contexto 

corporativo e acadêmico para evitar obscuridade. Um erro recorrente é a 

utilização de siglas não padronizadas sem a devida explicitação de seu 

significado na primeira ocorrência no texto. O domínio das normas 

gramaticais para flexão e grafia de siglas e acrônimos é indispensável para 

a manutenção do padrão culto. 

 

Aula 4.5: Onomatopéia, Empréstimo e Palavras Valise 

 

A onomatopéia é o processo de criação de palavras que buscam imitar 

sons ou ruídos da natureza e do meio ambiente. Os empréstimos 

linguísticos consistem na incorporação de vocábulos estrangeiros ao 

acervo da língua, os quais podem ser naturalizados ortograficamente ou 

mantidos em sua forma original. Já a palavra valise envolve a fusão de 

duas palavras com superposição de segmentos fonéticos comuns. 

 

Esses recursos expandem expressivamente as possibilidades do idioma. 

O profissional de redação e revisão deve gerenciar o uso de 

estrangeirismos, optando pela aportuguesamento formal sempre que 
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houver equivalente aceito na norma culta. A clareza textual exige que 

processos de criação expressiva sejam empregados com discernimento, 

respeitando o gênero e o objetivo da comunicação. 

 

Módulo 5: Classes de Palavras: Critérios de Classificação 

 

Aula 5.1: O Critério Morfológico, Sintático e Semântico 

 

A classificação das palavras na língua portuguesa baseia-se em uma tripla 

abordagem complementar: o critério morfológico, o sintático e o 

semântico. O critério morfológico analisa a estrutura interna e a 

capacidade de flexão da palavra; o critério sintático observa a função do 

vocábulo na oração; e o critério semântico examina a carga conceitual e a 

capacidade de referenciação do termo na realidade. 

 

A falha em integrar esses três critérios é a causa primária de erros na 

categorização gramatical. Uma palavra não possui uma classe absoluta e 

imutável fora do contexto frasal. O analista deve examinar como a forma 

morfológica interage com o papel sintático assumido na frase para 

determinar com precisão a classe funcional do vocábulo no momento da 

enunciação. 

 

Aula 5.2: Palavras Variáveis e Invariáveis 
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As palavras da língua portuguesa dividem-se em duas grandes categorias 

estruturais: variáveis e invariáveis. As variáveis são aquelas que aceitam 

modificações em suas formas para expressar categorias como gênero, 

número, pessoa, tempo e modo, englobando substantivos, adjetivos, 

artigos, pronomes, numerais e verbos. As invariáveis mantêm sua forma 

inalterada em qualquer contexto sintático, englobando adverbios, 

preposições, conjunções e interjeições. 

 

O conhecimento dessa divisão fundamental é indispensável para a 

aplicação correta das regras de concordância nominal e verbal. Tentar 

flexionar palavras invariáveis é uma das transgressões mais severas à 

norma culta da língua. O profissional deve mapear instantaneamente a 

natureza flexional do vocábulo para estruturar frases gramaticalmente 

impecáveis. 

 

Aula 5.3: Transcategorização Lexical no Discurso 

 

A transcategorização lexical é o fenômeno pelo qual uma palavra 

pertencente a uma determinada classe gramatical assume o 

comportamento e a função de outra classe no contexto do discurso. Esse 

processo demonstra a flexibilidade do sistema linguístico e ocorre sem a 

necessidade de alteração na forma morfológica base do vocábulo. 
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Compreender a transcategorização é vital para a interpretação de textos 

literários, publicitários e jornalísticos de alta complexidade. O erro comum 

é insistir em uma classificação estática de dicionário, ignorando a função 

que a palavra desempenha na oração concreta. A análise dinâmica da 

língua exige o reconhecimento da plasticidade das classes gramaticais em 

ato de fala. 

 

Aula 5.4: As Dez Classes Gramaticais do Português 

 

A gramática tradicional da língua portuguesa organiza o léxico em dez 

classes fundamentais de palavras: substantivo, adjetivo, artigo, numeral, 

pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição. Cada uma 

dessas classes possui propriedades morfológicas próprias, 

comportamentos sintáticos específicos e desempenha papéis semânticos 

definidos na construção do sentido. 

 

O domínio teórico e prático das dez classes gramaticais é a espinha dorsal 

de qualquer estudo linguístico avançado. A falta de clareza sobre os limites 

de cada classe compromete a capacidade de analisar a sintaxe de 

regência e concordância. O profissional da língua deve ter pleno domínio 

sobre as definições e exceções que regem cada um desses grupos 

vocabulares. 

 

Aula 5.5: Palavras Denotativas ou Palavras de Realce 
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As palavras denotativas, também chamadas de partículas inclusivas, 

exclusivas ou de realce, são vocábulos que não se enquadram 

perfeitamente em nenhuma das dez classes gramaticais tradicionais. 

Embora assemelhem-se a advérbios por sua invariabilidade, não 

expressam circunstâncias nem modificam verbos, adjetivos ou outros 

advérbios, atuando diretamente na orientação argumentativa do 

enunciado. 

 

Essas partículas desempenham papel crucial na coesão textual e na 

expressividade do discurso formal. Ignorar a natureza das palavras 

denotativas pode levar a análises sintáticas equivocadas, classificando-as 

incorretamente como advérbios. O redator e o revisor devem reconhecer 

o valor pragmático desses termos para enriquecer a fluidez e a precisão 

do texto escrito. 

 

Módulo 6: Substantivo: Estrutura, Classificação e Flexão 

 

Aula 6.1: Substantivos Próprios, Comuns, Concretos e Abstratos 

 

O substantivo é a classe gramatical responsável por nomear os seres, 

objetos, ações, estados, qualidades e sentimentos. Os substantivos 

comuns aplicam-se a todos os elementos de uma mesma espécie, 
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enquanto os próprios designam um indivíduo específico de forma 

particularizada. Os substantivos concretos nomeiam seres de existência 

independente, ao passo que os abstratos designam noções que 

dependem de outros seres para se manifestarem. 

 

A distinção entre substantivos concretos e abstratos é crucial para a 

determinação sintática do complemento nominal e do adjunto adnominal 

em estruturas complexas. O erro em categorizar um substantivo abstrato 

derivado de ação pode prejudicar a interpretação semântica do enunciado. 

A categorização precisa dos substantivos fortalece a clareza conceitual na 

elaboração de textos acadêmicos e técnicos. 

 

Aula 6.2: Substantivos Simples, Compostos, Primitivos e Derivados 

 

Quanto à estrutura interna, o substantivo classifica-se em simples, quando 

formado por um único radical, e composto, quando possui dois ou mais 

radicais. Quanto à formação, classifica-se em primitivo, quando não deriva 

de outra palavra da língua portuguesa, e derivado, quando surge a partir 

de um vocábulo preexistente por meio da adição de afixos ou outros 

processos morfológicos. 

 

A análise dessas categorias é fundamental para a correta aplicação das 

regras de flexão de número e hifenização. O descuido no reconhecimento 

da estrutura do substantivo composto pode induzir ao erro na formação do 
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seu plural. O profissional da língua deve dominar a arquitetura morfológica 

do substantivo para aplicar com exatidão o padrão culto em todas as 

manifestações textuais. 

 

Aula 6.3: Flexão de Gênero: Biformes, Uniformes e Casos Especiais 

 

A flexão de gênero nos substantivos indica a oposição entre o masculino 

e o feminino. Os substantivos biformes apresentam duas formas distintas, 

uma para cada gênero, marcadas geralmente por desinências nominais. 

Os substantivos uniformes mantêm uma única forma para ambos os 

gêneros, subdividindo-se em epicenos, sobrecomuns e comuns de dois 

gêneros, diferenciando-se pelo contexto ou por palavras determinantes. 

 

O emprego incorreto de substantivos com gêneros oscilantes ou a 

confusão entre termos sobrecomuns e comuns de dois gêneros gera 

deslizes graves na concordância nominal. Em documentos formais, a 

precisão na determinação do gênero gramatical é indispensável para 

evitar equívocos de referenciação. O profissional deve atentar para as 

particularidades dos substantivos de gênero incerto ou especial. 

 

Aula 6.4: Flexão de Número: Regras Gerais e Plural dos Compostos 
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A flexão de número no substantivo assinala a diferença entre o singular e 

o plural. A regra geral na língua portuguesa é o acréscimo da desinência 

s aos vocábulos terminados em vogal. No entanto, substantivos 

terminados em consoantes ou ditongos seguem alterações 

morfofonológicas específicas para a adaptação ao plural. A flexão dos 

substantivos compostos obedece a regras complexas que dependem da 

classe gramatical dos elementos que formam a palavra. 

 

A formação do plural dos substantivos compostos é uma das áreas de 

maior incidência de erros na escrita formal. Ignorar se o segundo elemento 

limita o primeiro ou se ambos são variáveis produz imperfeições 

gramaticais sérias. O estudo rigoroso dessas regras garante a correção 

absoluta em exposições escritas corporativas e acadêmicas de alto nível. 

 

Aula 6.5: Grau dos Substantivos: Aumentativo e Diminutivo 

 

O grau nos substantivos expressa as variações de tamanho dos seres, 

dividindo-se em aumentativo e diminutivo. Essa variação pode ser obtida 

pelo processo sintético, mediante a adição de sufixos aumentativos ou 

diminutivos, ou pelo processo analítico, com o auxílio de adjetivos que 

indicam dimensão. Além do valor dimensional, as formas de grau 

frequentemente adquirem conotações afetivas, pejorativas ou enfáticas. 
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Na redação técnica e formal, o uso de graus sintéticos com valor afetivo 

ou pejorativo deve ser rigorosamente evitado para preservar a 

neutralidade e a objetividade do texto. O erro comum de empregar 

diminutivos de forma indiscriminada fragiliza o tom profissional do 

documento. O especialista deve utilizar as variações de grau estritamente 

conforme a necessidade de precisão descritiva do enunciado. 

 

Módulo 7: Adjetivo e Artigo: Caracterização e Determinação 

 

Aula 7.1: Adjetivos Pátrios e Locuções Adjetivas 

 

O adjetivo é a palavra variável que caracteriza o substantivo, atribuindo-

lhe qualidades, estados, aparências ou modos de ser. Os adjetivos pátrios 

indicam a origem geográfica ou a nacionalidade dos seres e requerem 

atenção quanto ao uso de formas eruditas. As locuções adjetivas são 

expressões formadas por preposição e substantivo que desempenham 

papel equivalente ao de um adjetivo simples. 

 

A conversão exata entre locuções adjetivas e adjetivos eruditos 

correspondentes enriquecem o vocábulo e traz concisão ao texto formal. 

O desuso ou desconhecimento de formas adjetivas sintéticas leva a 

redundâncias estilísticas na redação. O domínio dessas correspondências 

amplia as possibilidades expressivas na produção de relatórios e 

documentos acadêmicos de elevada precisão. 
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Aula 7.2: Flexão de Gênero e Número do Adjetivo 

 

Os adjetivos concordam em gênero e número com os substantivos a que 

se referem. Os adjetivos biformes alteram sua terminação para indicar o 

feminino, enquanto os uniformes possuem uma única forma para ambos 

os gêneros. No plural, os adjetivos simples seguem as regras aplicadas 

aos substantivos, enquanto os adjetivos compostos possuem regras 

específicas de flexão, onde geralmente apenas o último elemento varia. 

 

A flexão dos adjetivos compostos que indicam cores é fonte frequente de 

equívocos, especialmente quando o segundo elemento é um substantivo, 

hipótese em que toda a expressão torna-se invariável. A desatenção a 

essas normas compromete a qualidade da revisão textual e demonstra 

desconhecimento da norma padrão. O profissional deve aplicar 

rigorosamente os preceitos de flexão nominal adjetiva. 

 

Aula 7.3: Flexão de Grau do Adjetivo: Comparativo e Superlativo 

 

O grau do adjetivo expressa a intensidade da característica atribuída ao 

substantivo, dividindo-se em comparativo e superlativo. O grau 

comparativo estabelece relações de igualdade, superioridade ou 

inferioridade entre seres. O grau superlativo apresenta a qualidade em seu 
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grau máximo, subdividindo-se em relativo e absoluto, podendo este ser 

expressado sob as formas analítica ou sintética com sufixos eruditos. 

 

O uso indevido de formas analíticas duplicadas ou o desconhecimento dos 

superlativos sintéticos eruditos empobrece a qualidade da redação formal. 

Expressões vulgares de intensidade devem ser substituídas pelas formas 

eruditas consagradas em textos que exigem elevado rigor linguístico. O 

conhecimento dessas gradações garante a precisão e a sofisticação 

necessárias ao discurso culto. 

 

Aula 7.4: Artigos Definidos e Indefinidos: Valores Semânticos 

 

O artigo é a palavra variável que se antepõe ao substantivo para 

determiná-lo de modo preciso, no caso do artigo definido, ou de modo 

indeterminado, no caso do artigo indefinido. Além de indicar o gênero e o 

número do substantivo, o artigo desempenha papel fundamental na 

substantivação de qualquer outra classe gramatical e na construção da 

coesão textual. 

 

A presença ou ausência do artigo altera significativamente o sentido da 

frase, podendo mudar a generalização de um conceito para uma 

especificação pontual. O erro na omissão do artigo diante de certos 

numerais ou pronomes possessivos pode gerar ambiguidade ou quebrar 
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a sintaxe de regência. O uso consciente e preciso dos artigos é 

indispensável para a clareza do enunciado. 

 

Aula 7.5: O Artigo como Conector e Elemento de Coesão 

 

Para além da mera determinação nominal, o artigo atua como um 

mecanismo expressivo de estruturação textual e coesão anafórica ou 

catapfórica. O artigo definido reativa conceitos já introduzidos no discurso, 

enquanto o artigo indefinido introduz novos elementos na cadeia 

comunicativa, organizando o fluxo de informações para o leitor. 

 

A utilização inadequada do artigo pode comprometer a fluidez da leitura e 

enfraquecer as conexões lógicas entre as sentenças de um parágrafo. Em 

textos jurídicos e normativos, a inserção incorreta do artigo pode mudar o 

alcance de uma norma jurídica. O profissional deve manipular o artigo com 

sensibilidade e rigor para assegurar a perfeita inteligibilidade do texto. 

 

Módulo 8: Numeral e Pronome: Quantificação e Representação 

 

Aula 8.1: Classificação dos Numerais: Cardinais, Ordinais, Multiplicativos 

e Fracionários 
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O numeral é a palavra que exprime quantidade exata de seres ou a 

posição que um ser ocupa em uma determinada sequência. Classificam-

se em cardinais, que indicam quantidade absoluta; ordinais, que sinalizam 

ordem ou posição; multiplicativos, que expressam o aumento proporcional 

da quantidade; e fracionários, que indicam a divisão das partes de um 

todo. 

 

A leitura e a escrita por extenso de numerais complexos demandam rigor 

ortográfico e flexional, especialmente em documentos oficiais, contratuais 

e jurídicos. O erro na concordância de numerais fracionários e 

multiplicativos desabona a qualidade técnica do documento. O profissional 

deve dominar a grafia e a flexão de todas as categorias numéricas 

conforme a norma padrão. 

 

Aula 8.2: Pronomes Pessoais: Retos, Obliquos e de Tratamento 

 

Os pronomes pessoais representam as pessoas do discurso, dividindo-se 

em retos, que exercem prioritariamente a função de sujeito sintático, e 

oblíquos, que atuam como complementos. Os pronomes oblíquos 

subdividem-se em átonos e tônicos, conforme a intensidade fonética e a 

exigência de preposição. Os pronomes de tratamento constituem formas 

reverenciais de endereçamento verbal. 
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A substituição indevida de pronomes retos por oblíquos na função de 

objeto é uma transgressão frequente no uso coloquial que deve ser 

erradicada do texto formal. A concordância de terceira pessoa exigida 

pelos pronomes de tratamento também requer atenção constante para 

evitar descontinuidade sintática. O domínio da colocação e função dos 

pronomes pessoais é pilar básico do rigor gramatical. 

 

Aula 8.3: Pronomes Possessivos e Demonstrativos 

 

Os pronomes possessivos indicam a relação de posse em referência às 

pessoas do discurso. Os pronomes demonstrativos situam os seres no 

espaço, no tempo e no próprio texto. Espacialmente, indicam a 

proximidade dos interlocutores; temporalmente, sinalizam presente, 

passado ou futuro; e textualmente, funcionam como elementos anafóricos 

e catafóricos essenciais para a coesão. 

 

A confusão entre o emprego de este e esse é um dos erros mais 

abundantes em textos formais. O uso inadequado do demonstrativo 

desestrutura a coesão anafórica do parágrafo e pode prejudicar a precisão 

cronológica ou espacial de um fato relatado. O especialista deve aplicar 

estritamente as regras de referenciação espacial, temporal e textual dos 

demonstrativos. 

 

Aula 8.4: Pronomes Relativos e o Emprego do Que, Quem, Cujo e Onde 
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Os pronomes relativos substituem um termo antecedente, projetando-o na 

oração subordinada adjetiva subsequente. Vocábulos como que, quem, 

cujo, qual, onde e quanto possuem regras sintáticas de regência muito 

rígidas, especialmente quando exigem a anteposição de preposições 

determinadas pelo verbo da oração subordinada. 

 

O erro na omissão da preposição antes do pronome relativo ou o uso 

incorreto de cujo acompanhado de artigo são falhas graves em textos 

formais. O vocábulo onde deve ser restrito a referências a lugares físicos 

concretos, sendo errôneo seu uso para situações genéricas ou conceitos 

abstratos. O domínio dos pronomes relativos é o divisor de águas entre 

uma redação amadora e um texto técnico irretocável. 

 

Aula 8.5: Pronomes Indefinidos e Interrogativos 

 

Os pronomes indefinidos referem-se à terceira pessoa do discurso de 

modo vago, genérico ou indeterminado, aplicando-se tanto a pessoas 

quanto a coisas. Os pronomes interrogativos são utilizados na formulação 

de perguntas diretas ou indiretas, correlacionando-se diretamente com os 

pronomes indefinidos em sua matriz morfológica. 
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O emprego adequado dos pronomes indefinidos assegura o nível exato de 

generalização exigido em teses, artigos e relatórios técnicos. O uso 

incorreto de pronomes indefinidos pode causar ambiguidades indesejadas 

que comprometem a fundamentação de um argumento. O profissional 

deve selecionar o pronome indefinido com precisão para controlar o grau 

de assertividade do enunciado. 

 

Módulo 9: Verbo: Estrutura, Conjugação e Flexões Nominais 

 

Aula 9.1: Estrutura do Verbo: Radical, Vogal Temática e Tema Verbal 

 

O verbo é a classe gramatical mais complexa da língua portuguesa, 

responsável por exprimir ações, estados, processos e fenômenos naturais, 

situando-os no tempo. Sua estrutura morfológica é composta pelo radical, 

que detém o significado léxico básico, e pela vogal temática, que une o 

radical às desinências e indica a qual conjugação o verbo pertence no 

sistema do idioma. 

 

A união do radical com a vogal temática forma o tema verbal, que serve 

de base para o acréscimo das desinências modo-temporais e número-

pessoais. O desacordo no isolamento do radical leva a falhas graves na 

conjugação de verbos irregulares. O profissional deve analisar 

sistematicamente a estrutura temática verbal para compreender as 

transformações mórficas operadas ao longo do paradigma flexional. 
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Aula 9.2: Flexão de Modo e Tempo Verbal 

 

A flexão de modo indica a atitude do falante em relação ao fato enunciado, 

dividindo-se em indicativo, que exprime certeza; subjuntivo, que exprime 

dúvida ou hipótese; e imperativo, que exprime ordem ou exortação. A 

flexão de tempo situa a ocorrência no presente, passado ou futuro, 

combinando-se com os modos para expressar matizes de aspecto e 

anterioridade. 

 

O domínio dos tempos e modos verbais é fundamental para a manutenção 

da correlação temporal em textos longos. A alternância indevida de modos 

e tempos quebra a coerência narrativa e argumentativa do documento. O 

redator e o revisor devem dominar a semântica de cada tempo verbal para 

garantir que a intenção comunicativa seja transmitida de forma 

transparente e precisa. 

 

Aula 9.3: Flexão de Número e Pessoa Verbal 

 

A flexão de pessoa indica a qual das três pessoas do discurso o verbo se 

refere, enquanto a flexão de número sinaliza se essa referência é singular 

ou plural. Essas marcas são gravadas nas formas verbais por meio de 
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desinências número-pessoais específicas, que se articulam com os 

pronomes pessoais correspondentes no plano da oração. 

 

A inadequação das desinências número-pessoais gera a ruptura da 

concordância verbal, um dos desvios mais notórios da norma culta da 

língua. Em construções sintáticas complexas, com sujeitos postos ou 

intercalados, a atenção à desinência correta deve ser redobrada. O 

profissional da língua precisa garantir a perfeita equivalência entre a forma 

verbal e o núcleo do sujeito. 

 

Aula 9.4: Formas Nominais do Verbo: Infinitivo, Gerúndio e Particípio 

 

As formas nominais do verbo são assim chamadas porque, além de sua 

natureza verbal, podem desempenhar funções sintáticas próprias dos 

substantivos, adjetivos ou advérbios. O infinitivo exprime a ação em si de 

forma abstrata; o gerúndio indica um processo em curso; e o particípio 

apresenta o resultado da ação concluída. 

 

O uso excessivo e inadequado do gerúndio gera o vício do gerundismo, 

que empobrece a qualidade estilística da redação formal. Da mesma 

forma, o emprego incorreto de particípios abundantes curtos e longos 

causa graves falhas gramaticais na formação dos tempos compostos e da 

voz passiva. O domínio das formas nominais é indispensável para a 

construção de frases elegantes e corretas. 
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Aula 9.5: Verbos Auxiliares e Locuções Verbais 

 

Locuções verbais são reuniões de dois ou mais verbos que desempenham 

a função sintática de uma única forma verbal. Nessas estruturas, o verbo 

auxiliar sofre as flexões de tempo, modo, número e pessoa, enquanto o 

verbo principal permanece em uma das formas nominais, carregando o 

significado semântico central da ação realizada. 

 

A escolha do verbo auxiliar adequado altera o aspecto verbal, conferindo 

noções de início, continuidade, repetição ou término da ação. O erro na 

flexão do verbo principal em vez do auxiliar em uma locução é uma falha 

inaceitável na norma padrão. O conhecimento da estrutura e do 

comportamento das locuções verbais capacita o profissional a diversificar 

com precisão os aspectos do seu discurso. 

 

Módulo 10: Paradigmas de Conjugação Verbal e Irregularidades 

 

Aula 10.1: Verbos Regulares e Irregulares 

 

Os verbos regulares são aqueles que mantêm o seu radical inalterado 

durante toda a conjugação e seguem estritamente o modelo de 
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desinências da sua conjugação padrão. Os verbos irregulares, por outro 

lado, apresentam alterações profundas em seus radicais ou afastam-se 

das desinências do paradigma tradicional em determinadas formas 

temporais e pessoais. 

 

O domínio dos verbos irregulares é um dos maiores desafios operacionais 

na norma culta da língua portuguesa. O erro por hipercorreção, que 

consiste em aplicar regras de verbos regulares a formas irregulares, gera 

graves incorreções ortográficas e morfossintáticas. O especialista deve 

memorizar os paradigmas das principais famílias de verbos irregulares 

para manter a precisão linguística em seus escritos. 

 

Aula 10.2: Verbos Anômalos, Defectivos e Abundantes 

 

Os verbos anômalos apresentam radicais completamente distintos ao 

longo de sua conjugação, como ocorre com os verbos ser e ir. Os verbos 

defectivos não possuem a conjugação completa em todas as pessoas, 

tempos ou modos, por razões eu fônicas ou semânticas. Os verbos 

abundantes apresentam duas ou mais formas equivalentes para a mesma 

flexão, ocorrendo principalmente no particípio. 

 

O emprego incorreto de formas inexistentes em verbos defectivos ou a 

escolha inadequada do particípio em verbos abundantes comprometem a 

norma culta. Na voz passiva, deve-se utilizar preferencialmente o particípio 
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abundante irregular, reservando-se a forma regular para os tempos 

compostos com ter e haver. O conhecimento rigoroso dessas exceções 

previne falhas graves na redação corporativa e jurídica. 

 

Aula 10.3: Conjugação dos Verbos Primitivos e Derivados 

 

Os verbos derivados seguem rigorosamente o mesmo modelo de 

conjugação dos verbos primitivos dos quais se originam. Assim, verbos 

como manter, compor e prever devem obedecer, em todas as suas formas 

flexionadas, aos mesmos esquemas morfológicos e irregularidades dos 

verbos ter, pôr e ver. 

 

O descumprimento desta regra é uma das fontes mais comuns de deslizes 

na norma culta, resultando em construções inadequadas como mantesse 

ou viuesse. O analista linguístico deve identificar instantaneamente a 

matriz primitiva do verbo para aplicar a conjugação exata em todas as 

instâncias discursivas, garantindo absoluta correção morfológica ao 

documento final. 

 

Aula 10.4: Tempos Primitivos e Tempos Derivados do Verbo 

 

O sistema verbal da língua portuguesa organiza-se a partir de três tempos 

primitivos fundamentais: o presente do indicativo, o pretérito perfeito do 
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indicativo e o infinitivo impessoal. Todos os demais tempos e modos 

verbais são derivados de forma mecânica e regular a partir dos temas e 

radicais extraídos desses três tempos matrizes. 

 

Compreender o processo de formação dos tempos derivados simplifica 

radicalmente a memorização e o domínio de toda a conjugação verbal. O 

erro na identificação do tema do pretérito perfeito, por exemplo, 

compromete a formação correta do futuro do subjuntivo e do pretérito 

imperfeito do subjuntivo. A aplicação dessa lógica estrutural é uma 

ferramenta indispensável para o revisor profissional. 

 

Aula 10.5: Vozes Verbais: Ativa, Passiva e Reflexiva 

 

As vozes verbais indicam a relação entre o sujeito sintático e a ação 

expressa pelo verbo. Na voz ativa, o sujeito é agente da ação; na voz 

passiva, o sujeito é paciente, recebendo a ação desenvolvida pelo agente 

da passiva; e na voz reflexiva, o sujeito é simultaneamente agente e 

paciente da ação verbal. 

 

A conversão da voz ativa para a voz passiva analítica ou sintética exige a 

reestruturação dos elementos morfológicos e sintáticos da oração. O uso 

inadequado das vozes verbais pode truncar o estilo e obscurecer o 

verdadeiro responsável pela ação enunciada em relatórios oficiais. O 
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profissional deve utilizar as vozes verbais estrategicamente para enfatizar 

os elementos mais relevantes de sua mensagem. 

 

Módulo 11: Classes Invariáveis: Advérbio e Preposição 

 

Aula 11.1: Advérbios e Locuções Adverbiais: Classificação Semântica 

 

O advérbio é a palavra invariável que modifica o sentido de um verbo, de 

um adjetivo ou de outro advérbio, atribuindo-lhes circunstâncias de tempo, 

lugar, modo, causa, intensidade, negação, afirmação e dúvida. As 

locuções adverbiais são conjuntos de duas ou mais palavras que 

desempenham a mesma função sintática e semântica de um advérbio 

simples. 

 

A classificação correta das circunstâncias adverbiais é crucial para a 

precisa interpretação das condições em que os fatos ocorrem no texto 

formal. O erro em identificar a circunstância expressa por uma locução 

adverbial pode alterar drasticamente o entendimento de um documento 

técnico ou contratual. O redator deve selecionar advérbios precisos para 

evitar termos ambíguos ou subjetivos. 

 

Aula 11.2: Grau dos Advérbios e Particularidades Flexionais 
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Embora os advérbios sejam caracterizados pela invariabilidade 

morfológica, alguns deles admitem variações de grau comparativo e 

superlativo. O grau comparativo estabelece Relações de igualdade, 

superioridade ou inferioridade, enquanto o superlativo intensifica a 

circunstância por processos analíticos ou sintéticos mediante o acréscimo 

de sufixos. 

 

O uso de marcas de flexão de gênero ou número em advérbios é um 

desvio grave em relação à norma culta da língua portuguesa, ocorrendo 

com frequência no emprego indevido de palavras como meio ou bastando. 

O profissional da língua deve manter a rigidez na invariabilidade dos 

advérbios, garantindo que nenhum termo adverbial seja flexionado para 

concordar com substantivos próximos. 

 

Aula 11.3: Preposições Essenciais e Acidentais 

 

A preposição é a palavra invariável que une dois termos da oração, 

estabelecendo entre eles uma relação de subordinação em que o segundo 

termo completa ou especifica o sentido do primeiro. As preposições 

essenciais são aquelas que sempre funcionaram como conectivos na 

língua, enquanto as acidentais são palavras pertencentes a outras classes 

que passam a atuar como preposição em determinados contextos. 
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O domínio do inventário das preposições é o pilar fundamental para o 

estudo da regência nominal e verbal. O erro no emprego de uma 

preposição exigida por determinado verbo altera completamente o sentido 

do enunciado e viola a norma culta. O profissional deve ter precisão 

absoluta no conhecimento das preposições e de seus valores relacionais 

na oração. 

 

Aula 11.4: Combinação, Contração e Crase 

 

As preposições podem unir-se a outras palavras invariáveis ou variáveis. 

Ocorre combinação quando a preposição se une a outra palavra sem 

sofrer qualquer perda fonética. Ocorre contração quando a fusão dos 

vocábulos resulta na alteração ou perda de elementos fonéticos. A crase 

é o fenômeno específico de fusão da preposição a com o artigo definido 

feminino a ou com pronomes demonstrativos iniciados por essa vogal. 

 

A aplicação incorreta da crase e das contrações prepositivas é uma das 

falhas mais visíveis e penalizadas na escrita formal. A compreensão da 

natureza morfológica da crase como a união de duas vogais idênticas é 

essencial para afastar a memorização mecânica de regras sem 

fundamento analítico. O revisor deve aplicar as normas de fusão 

prepositiva com total segurança teórica. 

 

Aula 11.5: Locuções Prepositivas e Semântica das Preposições 
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As locuções prepositivas são conjuntos de palavras que possuem valor 

funcional equivalente ao de uma preposição simples, terminando 

invariavelmente por uma preposição essencial. Além de sua função 

estritamente sintática de conexão, as preposições e locuções prepositivas 

carregam ampla diversidade semântica, indicando noções de posse, 

matéria, instrumento, assunto, fim e companhia. 

 

A substituição inadequada de uma locução prepositiva pode enfraquecer 

a coerência sintático-semântica da oração. Em textos jurídicos e 

normativos, o sentido exato de uma norma depende frequentemente da 

preposição empregada. O redator deve selecionar a preposição ou 

locução prepositiva que corresponda com exatidão à relação lógica que 

pretende estabelecer. 

 

Módulo 12: Classes Invariáveis: Conjunção e Interjeição 

 

Aula 12.1: Conjunções Coordenativas: Classificação e Sentido 

 

A conjunção é a palavra invariável que liga duas orações ou dois termos 

de mesma função sintática, estabelecendo entre eles relações de 

coordenação ou subordinação. As conjunções coordenativas dividem-se 
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em aditivas, adversativas, alternativas, conclusivas e explicativas, 

dependendo do valor lógico e semântico que introduzem no enunciado. 

 

O uso correto das conjunções coordenativas é a base da coesão 

interfrásica na construção de parágrafos bem estruturados. O erro no 

emprego de conjunções adversativas no lugar de conclusivas destrói a 

linha argumentativa do texto e confunde o leitor. O profissional deve 

dominar o inventário e as nuances semânticas de cada conectivo 

coordenativo para garantir a perfeita fluidez da leitura. 

 

Aula 12.2: Conjunções Subordenativas Integrantes e Adverbiais 

 

As conjunções subordenativas conectam a oração subordinada à principal. 

As conjunções integrantes, que e se, introduzem orações subordinadas 

substantivas sem agregar valor circunstancial. As conjunções 

subordenativas adverbiais introduzem orações que expressam 

circunstâncias de causa, comparação, concessão, condição, 

conformidade, consequência, finalidade, proporção e tempo. 

 

A precisão no uso das conjunções subordenativas adverbiais garante o 

encadeamento rigoroso das ideias em textos de caráter demonstrativo e 

acadêmico. Confundir uma conjunção concessiva com uma condicional 

altera o valor de verdade das proposições apresentadas. O especialista 
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deve dominar todas as famílias de conectivos subordenativos para 

articular argumentos com clareza e autoridade. 

 

Aula 12.3: Locuções Conjuntivas e Valor Argumentativo 

 

Locuções conjuntivas são grupamentos de vocábulos com valor 

equivalente ao de uma conjunção simples, terminando em geral com a 

partícula que. Esses conectivos desempenham papel central na 

orientação argumentativa do discurso, sinalizando o tipo de relação lógica 

que o leitor deve estabelecer entre as diferentes partes da exposição 

escrita. 

 

A utilização repetitiva de poucas locuções conjuntivas empobrece o estilo 

e evidencia limitações vocabulais do autor. Além disso, a troca equivocada 

de locuções que exigem modo subjuntivo por aquelas que exigem 

indicativo introduz vícios gramaticais sérios na oração. O profissional deve 

ter à sua disposição um repertório amplo e diversificado de conectivos 

complexos. 

 

Aula 12.4: Interjeições e Paralinguística no Texto Written 

 

A interjeição é a palavra invariável que exprime de forma direta e emotiva 

estados de ânimo, sentimentos, sensações ou apelos. As locuções 
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interjeitivas desempenham essa mesma função por meio do agrupamento 

de dois ou mais vocábulos. Do ponto de vista paralinguístico, representam 

a transposição da afetividade e do tom de voz para a modalidade escrita. 

 

Embora sejam extremamente expressivas na linguagem literária e no 

diálogo cotidiano, as interjeições devem ser rigorosamente excluídas da 

redação acadêmica, técnica e corporativa formal. O erro de incluir marcas 

de subjetividade interjeitiva em relatórios enfraquece a objetividade e o 

caráter científico do trabalho. O redator deve reservar a interjeição 

estritamente aos contextos textuais de cunho artístico ou informal. 

 

Aula 12.5: Polissemia e Multifuncionalidade das Conjunções 

 

Muitas conjunções na língua portuguesa são polissêmicas, podendo 

assumir diferentes valores sintáticos e semânticos a depender da estrutura 

da oração em que se encontram. A partícula como, por exemplo, pode 

atuar com valor comparativo, causal, conformativo ou como conjunção 

integrante, exigindo análise contextual criteriosa do leitor e do revisor. 

 

A falta de atenção à multifuncionalidade das conjunções leva a 

interpretações equivocadas e a análises sintáticas errôneas. O profissional 

da língua não deve classificar o conectivo isoladamente, mas sim 

examinar a relação sintático-semântica efetivamente estabelecida entre as 
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orações. Essa competência analítica é indispensável para a revisão 

profunda de textos acadêmicos e legais. 

 

Módulo 13: Interface Morfossintática: Concordância Nominal e Verbal 

 

Aula 13.1: Princípios da Concordância Nominal na Estrutura Mórfica 

 

A concordância nominal é o mecanismo sintático que exige a harmonia de 

gênero e número entre o substantivo e os vocábulos que o caracterizam 

ou determinam, tais como adjetivos, artigos, pronomes e numerais. Essa 

concordância baseia-se na leitura correta das marcas desidenciais 

nominais dos vocábulos envolvidos no sintagma nominal. 

 

O descumprimento da concordância nominal gera ruídos imediatos de 

compreensão e demonstra falta de domínio do padrão culto da língua. Em 

estruturas com múltiplos substantivos de gêneros e números distintos, a 

aplicação das regras gerais e atrativas exige atenção constante. O 

profissional deve dominar os princípios formais para articular o sintagma 

nominal com absoluta precisão desidencial. 

 

Aula 13.2: Casos Especiais de Concordância Nominal 
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Determinadas palavras e expressões da língua portuguesa possuem 

regras específicas de concordância nominal que desafiam o falante. 

Vocábulos como anexo, incluso, próprio, obrigado, só, menos e haja vista 

apresentam peculiaridades flexionais que variam conforme a função 

gramatical desempenhada na oração. 

 

O erro na flexão de palavras que deveriam permanecer invariáveis, como 

menos, ou a não flexão de adjetivos que acompanham substantivos, 

compromete severamente a formalidade do texto. O profissional da língua 

deve memorizar e aplicar com exatidão as regras que regem esses casos 

especiais, garantindo que o documento escrito atenda inteiramente às 

exigências do padrão culto. 

 

Aula 13.3: Princípios da Concordância Verbal e Marcas Desidenciais 

 

A concordância verbal consiste na adaptação do verbo, em número e 

pessoa, ao seu sujeito sintático. Esse ajuste realiza-se através das 

desinências número-pessoais do verbo, que devem refletir rigorosamente 

as propriedades do núcleo do sujeito a que se vinculam dentro da estrutura 

oracional. 

 

A afastamento do verbo em relação ao seu sujeito, devido à intercalação 

de orações subordinadas ou adjuntos adnominais longos, é a causa 

primária de erros de concordância verbal. O redator e o revisor devem 
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desenvolver a habilidade de isolar o núcleo sintático do sujeito para 

garantir que a forma verbal selecionada responda rigorosamente às suas 

marcas morfológicas. 

 

Aula 13.4: Concordância Verbal com Sujeitos Compostos e Especiais 

 

A concordância do verbo com sujeitos compostos varia de acordo com a 

posição do verbo em relação ao sujeito e a natureza dos seus núcleos. 

Quando o sujeito composto precede o verbo, a regra geral determina a 

flexão no plural; quando posposto, admite-se também a concordância 

atrativa com o núcleo mais próximo. Casos envolvendo pronomes 

indefinidos, expressões partidárias e numerais requerem atenção 

suplementar. 

 

O uso inadequado da concordância em sujeitos compostos ligados por 

conjunções alternativas ou aditivas altera a precisão do enunciado. O 

conhecimento analítico das particularidades de concordância com sujeito 

composto garante a construção de orações sintaticamente impecáveis em 

relatórios de alta relevância técnica. 

 

Aula 13.5: Concordância com Verbos Impessoais 
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Verbos impessoais são aqueles que não possuem sujeito sintático, 

devendo permanecer obrigatoriamente flexionados na terceira pessoa do 

singular. Os exemplos clássicos incluem o verbo haver no sentido de 

existir ou ocorrer, o verbo fazer indicando tempo decorrido, e verbos que 

exprimem fenômenos da natureza em seu sentido denotativo. 

 

O erro de flexionar o verbo haver no plural quando atuando como 

impessoal, ou de flexionar o verbo auxiliar em locuções impessoais, é um 

dos desvios mais combatidos na norma culta da língua. O especialista 

deve manter vigilância permanente sobre a impessoalidade verbal para 

assegurar a absoluta adequação gramatical de sua produção textual. 

 

Módulo 14: Colocação Pronominal sob a Ótica Morfossintática 

 

Aula 14.1: Próclise: Atração Pronomial e Fatores de Atração 

 

A colocação pronominal estuda a posição dos pronomes pessoais 

oblíquos átonos em relação ao verbo na oração. A próclise consiste na 

anteposição do pronome ao verbo e é exigida sempre que houver no 

enunciado palavras atratoras, tais como palavras de sentido negativo, 

advérbios sem pausa, pronomes relativos, pronomes indefinidos e 

conjunções subordenativas. 
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A desatenção aos fatores de atração proclítica resulta na violação das 

normas gramaticais da língua culta escrita. O erro comum de iniciar 

orações em linguagem formal com pronomes oblíquos átonos deve ser 

rigorosamente evitado. O profissional da língua deve mapear com rapidez 

a presença dos elementos atratores para determinar a posição 

obrigatoriamente anterior do pronome. 

 

Aula 14.2: Ênclise: Posição Padrão e Vedações 

 

A ênclise é a posposição do pronome oblíquo átono ao verbo, sendo 

considerada a posição básica e natural do pronome no padrão culto da 

língua portuguesa sempre que não houver fatores de atração proclítica. É 

expressamente vedado o uso da ênclise no início de frases na norma culta 

e após verbos flexionados nos tempos do futuro. 

 

O domínio da ênclise é fundamental para conferir formalidade e elegância 

à escrita técnica e acadêmica. O uso do pronome posposto ao verbo 

garante o cumprimento da norma padrão em orações coordenadas e 

orações iniciadas por verbo. O especialista deve aplicar a ênclise com 

precisão quando o contexto oracional assim o exigir. 

 

Aula 14.3: Mesóclise: Condições de Aplicação no Discurso Formal 
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A mesóclise é a colocação do pronome oblíquo átono no meio da forma 

verbal, sendo recurso exclusivo das formas verbais flexionadas no futuro 

do presente e no futuro do pretérito do indicativo, desde que não haja fator 

de atração proclítica na oração. Trata-se de um mecanismo erudito que 

confere solenidade ao texto escrito. 

 

Embora o uso da mesóclise seja raro na linguagem falada contemporânea, 

seu domínio permanece sendo requisito de distinção na redação jurídica, 

diplomática e em documentos de alta formalidade. O erro na intercalação 

das desinências temporais durante o processo de mesóclise demonstra 

falha na escanção morfológica do verbo. O profissional deve dominar a 

mecânica da mesóclise para utilizá-la adequadamente. 

 

Aula 14.4: Alterações Mórfo-Fonéticas dos Pronomes Oblíquos Átonos 

 

Quando os pronomes oblíquos átonos o, a, os, as encontram-se em 

posição enclítica ou mesoclítica ligados a formas verbais terminadas em r, 

s ou z, essas consoantes finais são eliminadas e os pronomes assumem 

as formas lo, la, los, las. Quando as formas verbais terminam em som 

nasal, os pronomes transformam-se em no, na, nos, nas. 

 

A não aplicação das alterações morfo-fonéticas dos pronomes gera 

incorreções graves na grafia da palavra resultante. O esquecimento de 

acentuar adequadamente as formas verbais remanescentes após a perda 
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das consoantes finais r, s ou z é uma falha associada de elevada 

incidência. O revisor deve aplicar as alterações fônicas e ortográficas 

simultaneamente. 

 

Aula 14.5: Colocação Pronominal nas Locuções Verbais 

 

A posição dos pronomes oblíquos átonos nas locuções verbais depende 

da presença de fatores de atração proclítica e do estado da forma nominal 

do verbo principal. Quando o verbo principal está no infinitivo ou gerúndio, 

o pronome pode vir proclítico ou enclítico ao auxiliar, ou enclítico ao verbo 

principal. Quando o verbo principal está no particípio, o pronome jamais 

pode figurar enclítico a ele. 

 

A colocação pronominal em locuções verbais exige análise combinatória 

rigorosa por parte do redator e do revisor. Colocar o pronome enclítico a 

um verbo no particípio é uma transgressão grave das normas sintáticas do 

idioma. O profissional da língua deve aplicar as regras de posicionamento 

pronominal em estruturas verbais complexas com absoluto domínio 

analítico. 

 

Módulo 15: Ortografia, Acentuação e Morfologia Explicativa 

 

Aula 15.1: Regras de Acentuação Gráfica com Base na Morfologia 
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A acentuação gráfica na língua portuguesa não é um processo aleatório, 

mas sim um sistema normativo fundamentado na posição da sílaba tônica 

e na constituição morfológica das palavras. As regras para acentuar 

oxítonas, paroxítonas, proparoxítonas e monossílabos tônicos derivam 

diretamente da estrutura dos fonemas finais e das desinências anexadas 

ao tema. 

 

A ausência de acentuação gráfica em títulos, subtítulos e textos formais 

desfigura a ortografia oficial e compromete gravemente a qualidade 

técnica da produção escrita. O profissional deve ter o hábito de revisar 

exaustivamente cada vocábulo, aplicando com precisão os acentos agudo 

e circunflexo de acordo com os ditames do Acordo Ortográfico vigente no 

Brasil. 

 

Aula 15.2: As Mudanças Acentuais do Acordo Ortográfico 

 

O Acordo Ortográfico promoveu alterações significativas nas regras de 

acentuação gráfica, abolindo o acento agudo nos ditongos abertos ei e oi 

das palavras paroxítonas, o acento no u e i tônicos das paroxítonas 

precedidos de ditongo descendente, e o acento diferencial em diversos 

pares homógrafos, além de eliminar totalmente o trema em palavras da 

língua portuguesa. 
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A utilização de regras antigas de acentuação demonstra desatualização 

profissional e desatenção às normas legais do idioma. O especialista em 

língua portuguesa deve erradicar do seu uso escrito acentos abolidos, 

garantindo que suas publicações e pareceres reflitam estritamente a 

ortografia oficial da língua portuguesa do Brasil. 

 

Aula 15.3: Grafia dos Sufixos e Prefixos: Hífen e Morfologia 

 

A hifenização na adjunção de prefixos segue preceitos fundamentais 

baseados na constituição morfológica dos elementos. A regra geral 

estabelece que o hífen deve ser utilizado quando o prefixo termina pela 

mesma vogal com que se inicia a palavra seguinte, ou quando o segundo 

elemento começa pela letra h. Quando o prefixo termina em vogal e a 

palavra seguinte começa por r ou s, essas consoantes são duplicadas sem 

o uso de hífen. 

 

O emprego indevido do hífen é uma das dúvidas mais recorrentes entre 

profissionais de redação e revisão. O erro na hifenização altera a 

apresentação gráfica do texto e viola o padrão oficial do idioma. O 

conhecimento da natureza morfológica dos prefixos capacita o profissional 

a hifenizar palavras derivadas com total precisão. 

 

Aula 15.4: Homônimos, Parônimos e Morfologia Lexical 
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Homônimos são vocábulos que possuem a mesma grafia ou a mesma 

pronúncia, mas significados inteiramente distintos. Parônimos são 

palavras que apresentam grande semelhança gráfica e fonética, porém 

possuem estruturas morfológicas e significados totalmente diversos. A 

diferenciação desses vocábulos é essencial para a preservação da 

coerência semântica no texto formal. 

 

A confusão entre parônimos como discriminar e descriminar, ou eminente 

e iminente, induz o leitor a erros graves de interpretação sobre o conteúdo 

do documento. O analista da língua deve possuir repertório léxico sólido 

para empregar o termo exato exigido por cada contexto, eliminando 

qualquer risco de ambiguidade ou inadequação vocabular na redação 

formal. 

 

Aula 15.5: Ortografia Sistemática: Porquês, Há/A, Onde/Aonde e Mal/Mau 

 

O emprego das expressões por que, por quê, porque e porquê depende 

estritamente da função morfossintática desempenhada pelo termo na 

frase. De modo análogo, a distinção entre a forma verbal há e a preposição 

a, entre os advérbios onde e aonde, e entre o adjetivo mau e o advérbio 

mal decorre da análise da estrutura sintática e da classe morfológica das 

palavras envolvidas. 
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Erros na grafia dessas expressões de uso frequente são duramente 

penalizados em exames acadêmicos e reduzem drasticamente a 

credibilidade profissional de relatórios corporativos. O especialista em 

língua portuguesa deve aplicar a fundamentação morfológica para 

escolher instantaneamente a grafia correta dessas estruturas, mantendo 

a excelência formal do texto. 

 

Módulo 16: Análise Morfológica Aplicada e Prática Textual 

 

Aula 16.1: Metodologia da Análise Morfológica Sistemática 

 

A análise morfológica sistemática é o procedimento acadêmico e 

profissional de identificação da classe gramatical, das flexões e da 

estrutura interna de cada palavra presente em um determinado enunciado. 

Essa metodologia exige que o analista examine o vocábulo sob a 

perspectiva de seu valor individual e de suas relações imediatas com os 

termos contíguos no sintagma. 

 

A condução rigorosa da análise morfológica impede conclusões 

apressadas baseadas em impressões superficiais da palavra. O domínio 

desta metodologia é a ferramenta de trabalho central para revisores, 

professores e linguistas que necessitam fundamentar pareceres técnicos 

sobre a correção de textos complexos. 
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Aula 16.2: A Morfologia na Produção de Textos Acadêmicos e Técnicos 

 

A seleção consciente das estruturas morfológicas influencia diretamente a 

densidade conceitual, o tom e a clareza de artigos acadêmicos, laudos e 

pareceres técnicos. O uso estratégico de substantivos abstractos 

deverbais confere impessoalidade ao discurso, enquanto a escolha 

precisa de conjunções subordenativas fortalece a coesão lógica dos 

argumentos apresentados. 

 

A falha em ajustar o nível morfológico do vocabulário ao gênero textual 

resulta em produções com marca de informalidade ou prolixidade 

excessiva. O profissional de redação deve utilizar o conhecimento 

morfológico para selecionar conscientemente as palavras que garantam a 

máxima precisão, elegância e autoridade ao texto escrito. 

 

Aula 16.3: Diagnóstico e Correção de Erros Morfológicos Recorrentes 

 

O diagnóstico de falhas morfológicas em textos exige do profissional uma 

visão clínica sobre a estrutura das palavras e suas flexões. Erros 

recorrentes em produções corporativas incluem a flexão inadequada de 

verbos irregulares, a utilização incorreta de pronomes demonstrativos e a 

quebra de concordância em nominalizações complexas. 
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A aplicação de táticas sistemáticas de revisão permite identificar e sanar 

essas incorreções antes da finalização do documento. O revisor 

experiente não corrige apenas por intuição auditiva, mas aplica os 

princípios fundamentais da morfologia para justificar tecnicamente cada 

alteração promovida no texto original. 

 

Aula 16.4: Estilística Morfológica: O Valor Expressivo das Formas 

 

A estilística morfológica investiga os recursos expressivos obtidos através 

do uso intencional de determinadas classes de palavras, desinências e 

processos de formação vocabular. A escolha de adjetivos antepostos ao 

substantivo, o emprego de graus aumentativos com valor irônico ou o uso 

de tempos verbais do pretérito para expressar polidez são exemplos do 

potencial expressivo das formas morfológicas. 

 

O conhecimento da estilística morfológica eleva a redação do nível 

meramente correto para o nível de excelência artística e persuasiva. O 

profissional que domina esses recursos é capaz de manipular as nuances 

do idioma para engajar o leitor, enfatizar pontos críticos e construir uma 

identidade verbal única e refinada. 
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Aula 16.5: Tendências Contemporâneas da Morfologia na Língua 

Portuguesa 

 

O sistema morfológico da língua portuguesa continua em constante 

evolução, impulsionado pelas transformações tecnológicas, sociais e 

culturais da contemporaneidade. Processos como o truncamento 

vocabular, a criação de neologismos digitais, a ampliação do hibridismo e 

a reconfiguração do uso de marcas de gênero refletem a vitalidade do 

idioma em ato de comunicação. 

 

O pesquisador e o profissional da língua devem manter uma postura 

analítica e equilibrada diante das inovações morfológicas, sabendo 

diferenciar neologismos funcionais de meros vícios de linguagem. O 

acompanhamento contínuo dessas tendências garante a atualização 

constante das práticas de ensino, revisão e produção textual no cenário 

profissional contemporâneo. 

 

Módulo Extra 

 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 

ALVES, I. M. Neologia das línguas românicas. São Paulo: Humanitas, 

2010. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 

AZEREDO, J. C. de. Gramática hibrida do português contemporâneo. São 

Paulo: Parábola Editorial, 2018. 

 

BECHARA, E. Moderna Gramática Portuguesa. 39. ed. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 2019. 

 

CARONE, F. de B. Morfologia do Português. 10. ed. São Paulo: Contexto, 

2011. 

 

CUNHA, C.; CINTRA, L. Nova Gramática do Português Contemporâneo. 

7. ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 2017. 

 

DUBOIS, J. et al. Dicionário de Linguística. São Paulo: Cultrix, 2014. 

 

KEHDY, V. Processos de Formação de Palavras em Português. São 

Paulo: Ática, 2003. 

 

MONTEIRO, J. L. A Estrutura das Palavras na Língua Portuguesa. 4. ed. 

Fortaleza: Imprensa Universitária, 2010. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 

NEVES, M. H. de M. A Gramática Funcional. 2. ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2011. 

 

PERINI, M. A. Gramática do Português Brasileiro. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2010. 

 

ROCHA, L. C. de A. Estrutura e Formação de Palavras em Português. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2008. 

 

SAUSSURE, F. de. Curso de Linguística Geral. São Paulo: Cultrix, 2012. 

 

SILVA, M. C. P. S. da; KOCH, I. V. Lingüística Aplicada ao Português: 

Morfologia. São Paulo: Cortez, 2015. 

 

VIARO, M. E. Etimologia. São Paulo: Contexto, 2013. 


